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O reconhecimento
internacional de um
médico brasileiro

VIDA DIFÍCIL: O lobo-guará está na
lista de espécies ameaçadas do
Ibama, mas ninguém sabe exata-
mente quantos lobos há no País.
A espécie vive principalmente no
cerrado, mas também nos pam-
pas e campos sulinos. É um ani-
mal solitário, que só se junta para
reprodução e tem de dois a três
filhotes por ano. Em cativeiro po-
de viver mais do que 15 anos, mas
não se sabe até que idade chega

no ambiente selvagem.
É um animal onívoro, o que sig-

nifica que come de tudo. Em geral,
se alimenta de frutos, aves e pe-
quenos vertebrados. Na falta de
comida, porém, já foi flagrado vas-
culhando latas de lixo nas cida-
des. No caso de alguém topar
com um deles no quintal, o ideal é
chamar o Ibama e não se aproxi-
mar do animal – para não espantá-
lo em direção a uma estrada ou

acabar causando pânico.
“Os lobos não gostam de cida-

des; têm medo do ser humano e
não oferecem risco nenhum. Nor-
malmente, vão embora sozinhos”,
diz o pesquisador Rogério Cunha
de Paula, do Centro Nacional de
Predadores Naturais do Ibama. A
probabilidade de um lobo-guará
atacar um pessoa, segundo ele, é
mínima. “Seria mais comum um
cachorro te atacar na rua.” ● H.E.

Espécie não gosta de cidades e tem medo das pessoas

Ciência passa
por nova revolução,
diz geneticista
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Não existem limites para os
grileiros de terras públicas e
madeireiros que atuam na ile-
galidade no oeste do Pará.
Após se terem apossado de
150 mil hectares em Monte
Alegre, a 1.600 quilômetros
de Belém, eles abriram uma
estrada clandestina com 38
quilômetros de extensão, ras-
gando o coração da floresta
amazônica, para retirar ma-
deira de uma área onde ponti-

ficam belas cachoeiras, caver-
nas com inestimáveis tesou-
ros arqueológicos, animais
silvestres ameaçados de ex-
tinção e riquíssima biodiver-
sidade.

Fiscais do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) estiveram no
local e constataram a devasta-
ção. Eles apreenderam um ca-
minhão com 14 camburões
de combustível, quatro mo-
tosserras e diversas peças de
trator.

O prefeito de Monte Ale-
gre, Jardel Vasconcelos, que

denunciou o fato à Procurado-
ria da República e à Polícia
Federal em Santarém, afir-
mou estar sofrendo ameaças
de morte. Ele revelou que via-
jará a Belém no decorrer da
semana para pedir garantia
de vida ao governador Simão
Jatene.

De acordo com o analista
ambiental do Ibama Daniel
Abrahão do Nascimento,
coordenador da operação, os
grileiros e madeireiros já der-
rubaram árvores em 28 pon-
tos da região cortada pela ro-
dovia PA-254, fechando o
curso natural de oito igarapés

com aterro por onde passa a
estrada clandestina.

A “estrada dos grileiros”,

de acordo com Nascimento,
seria um prolongamento da
rodovia estadual.

SUSPEITA DE CONIVÊNCIA
Em abril, quando começou a
denunciar a invasão de fazen-
deiros e madeireiros de ou-
tros Estados em Monte Ale-
gre, o prefeito Vasconcelos
citou como líder dos grileiros
Sírio da Silveira Ferraz e seu
filho Alexandre Ferraz, que
comandariam a derrubada da
floresta. Os dois negam qual-
quer atividade criminosa na
região e se dizem persegui-
dos por Vasconcelos.

Para o prefeito, a grilagem
de terras e a abertura da estra-
da contariam com a conivên-
cia do Incra, mas o responsá-
vel pelo órgão no município,
João Evangelista de Oliveira,
afirma que os colonos neces-
sitam da estrada para escoar
sua produção agrícola.

Oliveira havia pedido à di-
reção do Incra em Belém au-
torização, em nome da Asso-
ciação de Produtores da Ser-
ra Azul, para que a estrada
fosse aberta. O pedido teria
sido negado. A associação
serviria de fachada para a
atuação dos grileiros. ●

Expansão urbana e cães
ameaçam o lobo-guará
Atropelamentos e ataques de cachorros vêm pondo em risco a
preservação da espécie, em via de extinção, no Distrito Federal
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TIMIDEZ – Diante de ameaça, a reação do lobo é fugir para dentro ou fora das unidades de conservação

Herton Escobar

A expansão urbana e a invasão de
cães domésticos e de rua estão
pondo em risco a preservação do
lobo-guará na região do Distrito
Federal. Mesmo com parte de seu
hábitat protegido por unidades de
conservação, as pequenas popula-
ções são sufocadas pela ocupação
humana. Ao mesmo tempo que
são empurradas para dentro dos
parques, são obrigadas a atraves-
sar estradas e caminhar por áreas
urbanas, para fugir do isolamen-
to. Com isso aumenta os número
de lobos atropelados e capturados
nas cidades, apesar de ser uma es-
pécie em extinção.

As unidades afetadas são o Par-
que Nacional de Brasília, a Área
de Proteção Ambiental Cabeça
de Veado e a Estação Ecológica
de Águas Emendadas. “O princi-
pal problema é a fragmentação de
ambientes e o isolamento das
áreas naturais, que estão cada vez
mais afastadas e isoladas umas
das outras”, afirma Flávio Henri-
queGuimarães Rodrigues, profes-
sor da Universidade Federal de
Minas Gerais e pesquisador da
Associação Pró-Carnívoros.

Cada lobo, segundo ele, preci-
sa de um território de 5 mil hecta-
res em média para sobreviver.

EmÁguas Emendadas, por exem-
plo, são 10 mil hectares para dez
lobos. As áreas urbanas, segundo
Rodrigues, dobraram ao redor da
estação entre 1987 e 1997. Mais
de quatro lobos, em média, são
atropelados no entorno da unida-
de, apesar da colocação de placas
para alertar osmotoristas.A maio-
ria, segundo ele, é de animais jo-
vens, com cerca de 1 ano, que es-
tão na fase de se dispersar e bus-
car território próprio.

“Éóbvio queos lobos não reco-
nhecem umacerca como umlimi-
te”, diz Rodrigues. “Todos saem
daestação e circulampelas cháca-
ras e fazendas vizinhas.” Os pre-
servacionistas conseguiram que o
limite de velocidade nas rodovias
de entorno fosse reduzida de 80
km/h para 60 km/h. Mas não
adiantou. “Todo mundo continua
passando a 100, 120 km/h.”

No parque nacional, de 30 mil
hectares, o problema é a invasão
de cachorros, que atacam os lo-
bos e lhes transmitem doenças.
Segundo a bióloga Ana Cristyna
Reis Lacerda, da Coordenação
Geral de Fauna do Ibama em Bra-
sília, a espécie costuma ser perse-
guidapor bandos de vira-latas, as-
sim como as antas e os taman-
duás. Não se trata de fome. Uma
análise da situação mostra que

eles matam os animais, mas não
se alimentam deles. “É o instinto
predador”, afirma Ana.

Os cães avançam por toda a
bordadoparqueaté cercade1qui-
lômetro das cercas, empurrando
os animais selvagens para longe.
“Onde tem cachorro você não en-
contra lobo nem tamanduá”, ex-
plica Ana. “O que deveria ser
uma área protegida de 30 mil hec-
tares, portanto, acaba sendo mui-
to menor.”

O lobo-guará é umanimal tími-
do e sua reação diante de uma
ameaça costuma ser a fuga – ou
para dentro ou para fora do par-
que. Por isso não é incomum hoje
a aparição de exemplares peram-
bulando por fazendas e até áreas
urbanas. Em outubro, uma fêmea
de 3 anos foi capturada no saguão
de um hotel no centro de Brasília.

A solução, segundo os pesqui-
sadores, exige o recolhimento de
cães e, principalmente, a criação
de corredores ecológicos, para
que os lobos possam circular en-
tre as diferentes áreas de preser-
vação. Para isso, até fazendas po-
dem ser usadas, dentro de um
planejamento adequado. “É pre-
ciso pensar tudo como uma pai-
sagem coletiva, na qual o ho-
mem também está inserido”, de-
fende Rodrigues. ●
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